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Introdução: Diabetes Mellitus (DM) trata-se de uma condição crônica caracterizada pela hiperglicemia, a 

qual ocorre devido a deficiência na produção insulínica ou resistência a esse hormônio. A DM é comumente 

tipificada em tipo 1, tipo 2, pré-diabetes e gestacional, os quais são, normalmente, influenciados pelo 

sobrepeso, genética e sedentarismo. Assim, delimitando uma regionalidade, nota- se que, na Bahia, entre 2019 

a 2024 houve 49.078 casos de internações por DM, sendo 50,04% mulheres e 49,96% homens, o que denuncia 

a realidade preocupante dessa doença. Objetivo:  Analisar as tendências anuais por sexo e por idade das 

internações por DM na Bahia de 2019 a 2024. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico com a consulta 

dos dados do Sistema de Informações do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(DATASUS) e da  Pesquisa Nacional de Saúde de 2019. Os dados coletados foram sistematizados, agrupados 

e calculados no aplicativo do Excel e apresentados mediante gráficos. As variáveis selecionadas incluem 

número de internações por DM (CID-10), ano de internação de janeiro/2019 a maio/2024, população por 

idade, sexo e taxas de sedentarismo no Brasil e na Bahia. Resultado: Observando os internamentos anuais 

por sexo, nota-se uma diminuição no número absoluto de mulheres internadas nos períodos de 2020 a 2024, 

já o padrão masculino apresenta crescimento de 2019 para 2021 e entre 2022 e 2023, além de decrescimento 

de 2021 para 2022 e de 2023 para 2024, porém só existem informações até 31/05/2024. As internações por 

idade mostram uma maior prevalência em indivíduos a partir dos 60 anos, sendo 27.911 nessa faixa etária. O 

número absoluto de pessoas de 18 anos ou mais de idade que praticam atividade física por mais de 150 minutos 

semanais no lazer, em 2019, na cidade de Salvador- Ba comparado ao Brasil mostra que 474,466 mil baianos 

de um total de 25.510,100 brasileiros (taxa de 1,86%) e 431,578 mil baianas de 22.324,024 brasileiras (taxa 

de 1,93%) exercitavam- se durante o ócio. Conclusão: A análise das internações por DM na Bahia de 2019 a 

2024 mostrou uma redução contínua nas mulheres e um aumento inicial seguido por queda nos homens após 

2021. As internações cresceram com a idade, especialmente a partir dos 60 anos. Em 2019, poucos homens e 

mulheres em Salvador atingiram o nível recomendado de atividade física no lazer. Os dados indicam a 

necessidade de intervenções focadas em gênero e idade, além da promoção de atividade física regular. 
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